[image: image1.wmf]
INDICAÇÃO  Nº  241,  DE  2001

O PARLAMENTO J0VEM PAULISTA, edição 2000, trouxe à Assembléia Legislativa estudantes, de todo o Estado, que além de conhecerem de perto o funcionamento desta Casa puderam expressar-se através dos seus “Projetos de lei”. Os projetos representam a materialização da vontade desses jovens de contribuírem efetivamente para a solução dos problemas coletivos. É uma oportunidade rara, tanto para nós, parlamentares, que temos a satisfação de conviver com os deputados jovens, tanto para esses meninos e meninas que, na maioria dos casos, estão vivenciando pela primeira vez uma experiência dessa espécie. A importância do evento reside, sobretudo, no incentivo à participação política. Não é sem razão que nos sentimos pessoalmente gratificados quando constatamos que nossa iniciativa resultou na possibilidade de realização desse exercício de democracia. É certo que cada trabalho apresentado contém elementos de interesse para a sociedade. De fato, muitos deles traduzem idéias passíveis de serem aplicadas. Assim, com fundamento no artigo 159, do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, formulamos a presente Indicação, ao DD. Governador do Estado, para que se digne determinar a análise do Projeto de lei abaixo transcrito, do Deputado Jovem Igor Yuji Kawasima, aluno do Colégio Salesiano Dom Bosco,  do Município de  Piracicaba. 

“ PROJETO DE LEI Nº 70/2000

 

Determina a reciclagem de papel e plástico usados nas campanhas políticas.
 

O PARLAMENTO JOVEM DECRETA:
ARTIGO 1° - Cada partido político deverá contratar um grupo de varredores e catadores de papel para limpar as ruas da cidade durante as campanhas políticas.

ARTIGO 2º - O lixo recolhido deverá ser encaminhado às empresas de reciclagem da cidade ou da região.

PARÁGRAFO ÚNICO - Se não houver na região empresas com essa finalidade, o lixo deverá ser encaminhado ao aterro sanitário da localidade.

ARTIGO 3º - Os partidos que não obedecerem a determinação da lei, receberão multas.

PARÁGRAFO ÚNICO - Considera-se multa o pagamento de um valor estipulado pela Câmara dos Deputados à Prefeitura da localidade lesada pelo partido político que não cumprir a referida lei.

ARTIGO 4º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

 

JUSTIFICATIVA
Na época das eleições, as ruas se enchem de papéis, os famosos "santinhos" de propagandas de políticos, que sujam o meio ambiente. Muitas vezes, o lixo acumulado entope os bueiros das cidades, provocando enchentes no período das chuvas. Os rios, consequentemente, também tornam-se poluídos pelos papéis e tintas, produtos químicos usados na impressão dos folhetos, bem como pelos plásticos das flâmulas e bandeiras dos partidos políticos. Todo esse lixo político poderia ser utilizado pelas indústrias de reciclagem, gerando empregos diretos e indiretos, colaborando para o bem estar social.




Sala das Sessões, em 20/03/2001

a) CESAR CALLEGARI
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